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,ELE VAI DERRUBAR OS TRONOS 
qEm julho do ano passado, aconteceu o 6~ 
ª'Encontro Intereclesial das Comunidades Ecle­
qsiais de Base (CEBs), na cidade de Trin­

po dade em Goiás. A revista VIDA PASTO­
_ sRAL1 (131) reporta que foi verdadeiro "con­
ªºdlio". Protagonistas foram o Espírito Santo, 

a Palavra de Deus, os mártires da caminhada 
l e as Comunidades Eclesiais de Base, defi­

nidas como "o jeito novo de toda a Igreja 
le ser". Participaram do Encontro 1.64 3 pes­
. soas, das quais 742 eram delegados da base 

Vle 203 agentes. Havia 56 observadores latino­
e americanos e 17 observadores de outros paí­

ses. 30 assessores prestavam seu serviço de 
orientação quando solicitados. Estavam pre­
sentes 10 delegações de índios, 16 igrejas 
evangélicas, 47 bispos e 35 observadores na­
cionais. O pessoal da imprensa e documen­
tação somava 86 pessoas, e 381 pertenciam 
às equipes de serviço. 
Durante o 6~ Encontro, VIDA PASTORAL 
teve oportunidade de colher depoimentos sig­
nificativos das CEBs em outros países da 

e1América Latina. As pessoas que prestaram 
e tais depoimentos pediram para que seus no­
rnmes não fossem publicados . Como, por exem­
plo, sobre a situação das Comunidades Ecle­

esiais, na Colômbia, país latino-americano tão 
acheio de injustiças sociais como o Brasil. 
1Em Bogotá, a capital, o cardeal traz o título 
de General do Exército colombiano. Vejam, 

ono depoimento a seguir, como os grandes 
bsenhores da Conferência Episcopal colombia­
na consideram as organizações eclesiais de 

bbase do povão oprimido: 
ir- "Na Colômbia, as CEBs são completa­
o:mente censuradas pela Conferência Episcopal 
mColombiana. A Conferência Episcopal proi­
biu esse movimento em nosso país. Estão 
tentando fomentar o crescimento de assem­
bléias familiares, com uma linha não liber­
tadora, mas de resignação. Sacerdotes que 
trabalham com o povo, que entregam suas 
vidas a serviço de comunidades, são perse­
guidos, psicologicamente torturados, submeti­

as a julgamentos de até quatro horas, sem 

1
oportunidade de defesa. São submetidos a 

. constantes julgamentos que os debilitam e 
n angustiam". 
e 
i- "Estes sacerdotes são tratados como indig-
a°ºs, como opróbrio da Igreja; se continuam 

LINHAS PASTORAIS 

É A VITÓRIA 
u9 Começando o ano, será bom refletfrmos 
\Jlmbre alguns pontos fundamentais. Por exem-
plo sobre nossa Fé. 

5 
• S. João anuncia: "Este é o amor de Deus: 
ybservar os seus mandamentos. E os seus 
°nandamentos não são pesados, pois todo o 

ue nasceu de Deus, vence o mundo. E esta 
e~ a vitória que venceu o mundo: a nossa 

Fé" (lJo 5,3-4). ' 

ª" Diante da confusão deste mundo em face 
<fas ideologias mais chocantes e ~ontraditó­

n:ias, precisamos sempre de novo voltar às 
efontes do salvador. Como exprimiu Pedro, 
num momento de crise, em nome dos outros 
acompanheiros: "Senhor, a quem iremos? 
fens palavras de vida eterna e nós cremos 

em seu trabalho popular, suas paróquias lhes 
são retiradas e eles são substituídos por 
outros, que combatem o trabalho anterior. 
A:lguns padres tiveram que sair da Arqui­
diocese de Medellín por esses motivos. Al­
guns padres são de tal forma perseguidos 
que até seus quartos são revistados, para 
examinar livros. E, apontando para cartazes· 
de D. Romero, perguntam com desprezo: 
'É seu novo santo?' Boff, Frei Betto Gu­
tiérrez, Casaldáliga são proibidos à Íeitura 
dos sacerdotes". 
- "Fomenta-se a leitura do Evangelho, mas 
não a da Bíblia, em vista do caráter liber­
tador do Povo de Deus que ela possui. Ela 
levanta comunidades. Issó não é conveniente 
para os critérios da hierarquia . Há uns qua­
tro anos, catequistas da roça foram massa­
crados, assassinados. Cinco jovens foram sen­
tenciados contra uma árvore, a cinco metros 
de sua casa, por grupos paramilitares de 
apoio aos latifundiários. Os que carregam 
a Bíblia são vistos como subversivos" . 
Absurdo? Não, completamente coerente: com 
o lugar social que a Igreja ocupa e com 
os fatos que a Bíblia, os Evangelhos e a 
História da Igreja relatam, sobre a sorte dos 
profetas, a condenação de Jesus Cristo e 
a destruição física dos mártires. Perseguição 
de hierarcas aos que optam pela caminhada 
libertadora dos oprimidos não tem nada de 
historicamente absurdo. Também entre nos, 
se houvesse condições, alguns procederiam da 
mesma forma: destruiriam os profetas, pen­
sando prestar serviço a Deus. É a velha 
história: ai do Jesus dos Evangelhos, se ele 
voltasse cá! 
Iniciando o novo ano, a Eucaristia que cele­
bramos tenha outros efeitos, menos blasfe­
mos. Centro da unidade fraterna, ela alimen­
te a luta, as iniciativas, as opções que dão 
força e organização aos oprimidos de nosso 
povo, para que conquistem a igualdade fra­
terna. Tempo novo é ·avanço no futuro, que 
opressores não impedirão eternamente de ser 
melhor . Medo, o outro lado da prepotência, 
demonstra como, com nossas organizações 
populares, estamos ganhando terreno. Os tro­
nos vão cair! (F. L. T . ) 

e reconhecemos que tu és o santo de Deus" 
(Jo 6,68-69). 
• Segurança, clareza, decisão só podemos ter 
se, pela mão do Espírito Santo, "espírito. 
de verdade que nos revela toda a verdade", 
(d. Jo 16,13) abrirmos o coração ao exem­
plo e à palavra de Jesus. 
• Nossa fragilidade, nossa insegurança, nos­
sas dúvidas, a sedução que as ideologias e 
as modas dominantes exercem sobre nós, 
explicam-se pelo fato de ser precária nossa 
identificação com Jesus Cristo. 
• Se ele diz: "Eu sou a luz do mundo" 
(Jo 8,12), onde temos procurado a luz que 
aquece, ilumina, alegra, dá segurança? 

IMAGEM 
DE NOITE ESCURA 

1. A colheita dolorosa, sinal de um mun­
do cão, ei-la diante dos teus olhos, dia 
por dia, meu irmão: umas quarenta crian­
ças, ternas, puras, inocentes, entre dias e 
dois anos, são deixadas, abandonadas, à 
sorte e aos cães famintos, no escuro da 
noite escura, nas trevas do sem-amor, em 
lixeiras ou desvãos desta cidade cristã. Não 
adianta mostrar o Menino do presépio. Não 
adianta lembrar o que um dia vai dizer : 
"Quem receber uma criança, a mim rece­
be". Sem coração, Menino-Deus, ninguém 
sente o que vós falais. 

2. Será que falta coração? Será que são 
Mães verdadeiras essas mulheres, pobres 
mulheres, que jogam filhos pelos monturos, 
latas de lixo, nas horas feias da noite es­
cura? São sempre mulheres e mulheres-mães . 
Nunca serão pais, pois esses homens-aven­
turas nunca são pais nem querem sê-lo. 
Querem somente explorar pobres mulheres 
famintas de qualquer coisa-esperança: será 
dinheiro ou prazer? Ilusão será frustrada? 
Ou será debilidade mental de quem nas­
ceu frágil e nunca será madura·? Será co­
ração de pedra que não sabe nem quer 
amar? 

3. A sociedade pensa, explora causas e 
efeitos, estabelece conexos, conclui princí­
pios e teses . Mas nas ruas e vielas desta 
cidade cristã todos os dias escutas o choro 
baixo e o gemido de crianças desprezadas 
por gente que são cristãos; todos os dias 
escutas o estertor dilacerante - bebezinhos 
moribundos que a crueldade enjeitou. "De­
les é o reino dos céus", anunciastes Jesus. 
Mas, Pai., que será de nós, que convive­
mos tranqüilos, que não sofremos remor­
sos, que não sentimos vergonha dos car­
rascos que profanam a criação mais perfeita 
do vosso Amor criador? ( A . H . ) 

• Se ele diz : "Eu sou o pão da vida" (Jo 
6,35), com que tentamos alimentar o nosso 
entusiasmo, nossa ação pastoral, nossa parti­
cipação na vida do Povo, nossa inserção nas 
realidades temporais que devem ser fermen­
tadas com o fermento de Cristo? 
• Se ele diz: "Eu sou o caminho, a verdade 
e a vida" (Jo 14,6), por que borboleteamos 
as coisas passageiras, por que damos grandes 
passos fora do caminho, por que nos dei­
xamos seduzir pela ambição das coisas pas­
sageiras e sobretudo pela vontade de poder? 
• V amos parar e voltar. Vamos dar espaço 
em nossa inteligência, em nosso coração, em 
nossa vida para aquele que é o único sal­
vador da Humanidade. (A. H.) 



2<? DOMINGO DO TEMPO COMUM (18-01-1987) 

A = Animador; C = Comentador; L = Leitor; MC = Ministro da Comunhão; P 
* = Indica que se pode usar outro texto. 
Cânticos: AVULSOS. 

l CANTO DE ENTRADA 

O 
1. Pelo Batismo fui chamado a 
cooperar na salvação. I Deus quer 
de mim que livremente, eu lhe 
responda: sim ou não. 

A vocação da Igreja aqui na terra é isto: / 
continuar, continuar, no tempo a salvação de 
Cristo. 
2. E nesta Igreja existe o leigo, e há espe­
ciais consagrações. I Mostra-me, ó Deus, pra 
qual me chamas, dentre as diversas vocações. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. 
P. Amém! 
S. A graça e a paz de Cristo Salvador; o 
Amor do Pai e a força renovadora do Es­
pírito Santo, - que nos chamam e nos 
confiam a uma vida em santidade -, este­
jam com todos vocês. 
P. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo! 

,·, 3 SENTIDO DA CELEBRAÇÃO 

C. Muitas vezes deixamos de dizer a ver­
dade, só para manter uma "amizade" . Frente 
à violência não escutamos e nem vemos 
nada. Calamos a nossa voz. Facilmente dei­
xamos de ver os erros dos que têm dinheiro, 
para não sofrermos as conseqüências de suas 
perseguições. Temos vergonha de anunciar a 
mensagem de Deus aos nossos parentes e 
amigos. Mas, se queremos ser cristãos de ver­
dade, temos que testemunhar : Jesus é a 
única luz que ilumina nossos caminhos. Ele 
é o Filho de Deus, o nosso Irmão, que 
nos dá coragem e esperança para viver. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. O Senhor misericordioso perdoa nossos 
pecados e faz de nós a luz das nações, e 
aqueles que proclamam a salvação até os con­
fins da terra. Que o Senhor perdoe as nossas 
faltas. ( Pausa para revisão de vida). 

S. Deus Pai do céu; Deus Filho, Redentor 
do mundo e Deus Espírito Santo. 
P. Tende piedade de nós! 
S. Jesus, Palavra que se fez Homem e ha­
bitou entre nós. Fonte de Vida e de Ver­
dade. Cordeiro de Deus que tira o pecado 
do mundo. 

S. Jesus, paciente e misericordioso para com 
os pecadores; fonte de toda santidade e es­
perança dos aflitos. 

S. Jesus Cristo, ouvi-nos! Jesus Cristo, aten­
dei-nos! 

P. Jesus Cristo, ouvi-nos! Jesus Cristo, aten­
dei-nos! 

S. Deus todo-poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados, tire o pecado 
do mundo e nos conduza à vida eterna. 
P. Amém! 

5 GLÓRIA 

Glória a Deus, Glória a Deus, Glória a Deus 
nos céus! / E paz aos homens na terra que 
trabalham para Deus! 
1. Glória ao Pai do céu, que primeiro nos 
amou. I E em vista do seu Cristo livremente 
nos criou.' 
2. Glória a Jesus Cristo, porque veio nos 
salvar I e o mistério de Deus Pai veio aos 
homens revelar.' 

3. Glória ao Espírito Santo, porque é Con­
solador / que ilumina . a nossa vida e nos 
enche de amor.' 

6 COLETA 

S. Oremos: Deus eterno e todo-poderoso, 
governais o céu e a terra. Escutai, com bon­
dade, as orações de vosso povo, aqui reu­
nido. Dai ao nosso tempo a Paz. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. 
P. Amém! 

7 PRIMEIRA LEITURA 

O C. Deus quer que todos nós seja­
mos salvos e cheguemos ao conhe­
cimento da verdade libertadora. So­

mos chamados a viver e anunciar sua men­
sagem de salvação a todos os povos. 

L. Leitura do livro do profeta Isaías 
(49,3.5-6). O Senhor me disse: "Tu 
és meu Servo, Israel, em ti manifes­
tarei minha glória". E agora me diz 
o Senhor, que me formou como Servo 
seu desde o ventre materno, para re­
conduzir a ele J acó e reunir junto dele 
Israel a tal ponto o Senhor me esti­
mava, e meu Deus era minha força. 
Disse-me, pois: "Não basta seres meu 
servo só para restabelecer as tribos de 
J acó, e reconduzir os sobreviventes de 
Israel. Farei de ti a luz das nações, 
para que minha salvação seja atuante 
até os confins da terra" . - Palavra 
do Senhor. - P. Graças a Deus! 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 
(Sl 39) 

C. Cantemos ao Senhor, pt;lo chamado con­
tínuo e por nossa disponibilidade em se­
gui-l' O. 
Quero cantar ao Senhor, sempre, enquanto 
eu viver / hei de provar seu amor, seu valor 
e o seu poder! 

SI. 1. Esperando, esperei no Senhor / e in­
clinando-se, ouviu meu clamor. II Canto 
novo ele pôs em meus lábios I um poema 
em louvor ao Senhor. 

Povo; S Sacerdote; Sl Salmista; 

2. Sacrifício e oblação não quisestes, 
abristes, Senhor, meus ouvidos; II não 
distes ofertas nem vítimas I holocaustos p 
nossos pecados. 

3. E então eu vos disse: . "Eis que eu 
nho.'" / Sobre mim está escrito no Livr 
11 "Com prazer faço a vossa vontade 
guardo em meu coração vossa lei.'" 

4. Boas-novas de vossa justiça / anunc 
numa grande assembléia 11 vós sabeis: n 
fechei os meus lábios I proclameí toda 
vossa justiça. 

9 SEGUNDA LEITURA 

C. Nosso Salvador é a Luz definitiva . p 
todos os povos. Esta novidade é vivida 
graça e na paz; na Comunhão e numa 
miliaridade e fraternidade com o Filho Je 
Cristo. 

L. Leitura da primeira 
Paulo apóstolo aos Coríntios (1,1 -
- Paulo, chamado por vontade 
Deus para ser apóstolo de Cristo 
sus, e o irmão Sóstenes, à Igreja 
Deus em Corinto, aos que foram s 
tificados em Cristo Jesus, chamados 
ser santos, com todos os que invoc 
o nome de Nosso Senhor Jesus Cris 
em qualquer lugar, na terra deles 
na nossa . Graça e paz a vocês da pa 
de Deus, nosso Pai, e do Senhor 
sus Cristo. - Palavra do Senhor. 
P. Graças a Deus! 

l O CANTO DE ACLAMAÇÃO 

O Salve Cristo, Palavra da Vida, 
Evangelho que vens anunciar / 
fermento, é luz, é semente, que 

terra logo vai brotar. / É fermento, é luz 
semente que na terra logo vai brotar . .. 
Sl. 1. O Verbo se fez carne / e habi 
entre nós. 

2. Aos que a Ele receberam I 
o poder de se tornarem filhos 

11 EVANGELHO 

Eis como João descreve a atitude do ve 
deiro cristão: vê a presença de Jesus 
meio do povo; anuncia com palavras a 
sagem de Deus e aponta aos homens A 
le que tira o pecado do mundo. 
S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós! 
S. Evangelho de Jesus Cristo 
(1,29-34). 

P. Glória a vós, Senhor! 

S. Naquele tempo, João Batista 
Jesus aproximar-se dele e disse: " 
o Cordeiro de Deus, que tira o peca 
do mundo. Dele é que eu disse : 
pois de mim vem um homem, 
passou na minha frente, porque e 



de mim. Eu mesmo não o 
mas, para que ele fosse ma­

.ifestado a Israel, vim batizar na 
gua". E João deu testemunho, dizen­
o: "Vi o Espírito descer do céu, 
pmo uma pomba, e permanecer sobre 

pJe. E eu não o conhecia, mas aquele 
POue me enviou para batizar na água, 

1e disse: 'Aquele sobre quem você 
v Jr O Espírito descer e permanecer é 
rouem batiza no Espírito Santo'. E eu 

i e dou testemunho de que ele é 
cii 'Filho de Deus" . - Palavra da Sal­
nãação. - P. Louvor a vós, ó Cristo! 

PREGAÇAO - PARTILHA 

PROFISSÃO DE FÉ 

Creio, Senhor, mas aumentai mi­
nha fé! 
l. Eu creio em Deus, Pai Onipo­
tente / Criador da terra e do céu. 

Creio em Jesus, nosso Irmão / verda­
âeiramente Homem-Deus. 
J. Creio também no Espírito de Amor / 
1ande dom que a Igreja recebeu. · 

ORAÇÃO DOS FIÉIS 

O Senhor nos chama e quer que vivamos 
ª111idos, e trabalhando pela construção do 
t~ino. Elevemos nossos pedidos Aquele que 
:mpre nos apóia, quando buscamos a ver­
~de e a justça, e digamos com fé: 

rt. Pai nosso, me estais no céu, ouvi-nos! 
]~- Pelo Papa, bispos, padres e religiosos: 
_ue sejam testemunhas fiéis e anunciadores 
7 Evangelho que liberta. 
2. Pelos missionários: Que levem, até os 
mfins ~a terra, o amor de Deus por todos 
i homens. 
3. Pelas famílias: Que pais e filhos vivam, 
n seus lares e com os vizinhos, a paz que 
io é acomodação, mas compromisso. 

j 4. Pelas comunidades: Que, unidas no Se­
por, sejam luz em meio às trevas. 
?· Por nosso irmão-bispo Adriano, que hoje 

z,~ aniversário: Que o seu cajado de Pastor 
rva para conduzir as suas ovelhas, mas 

illrnbém para pôr em fuga os lobos que per-
guem o povo de Deus. 

lh utras intenções da Comunidade . . .). 
Pai nosso, ouvi as nossas súplicas. Dai-nos 
graça de testemunhar a vossa misericórdia 
o desejo de sempre mais vos conhecer. Por 
·isto nosso Senhor. 

Amém! 

ORAÇÃO DE LOUVOR 

Ao Senhor elevemos nossos corações. 
A Ele devemos tudo o que temos e o que 
os! 

Senhor, como é precioso o vosso amor! 
a P . D or vossa luz vemos a Luz! 

Somos chamados por Deus a ser luz, le­
q do a mensagem libertadora até os confins 
xi terra. 

P. (canta): Jesus Cristo é Luz do. mundo: 
Cristo é nossa luz! / Jesus Cristo é Luz dos 
povos: Cristo é nossa luz! 
A. Queremos, agora e sempre, nos compro­
meter com os irmãos e com nosso Deus. 
P. Aqui estamos, Senhor, para fazer vossa 
vontade! 
A. Só podemos nos unir ao Cordeiro sem 
mancha, quando estamos em paz e em co­
munhão com os irmãos. Peçamos ao Pai que 
nos dê coragem de perdoar sempre os nossos 
irmãos. 
P. (canta): Pai nosso . .. 

MC. O Cordeiro que foi morto, Cristo, Je­
sus, é digno de receber poder e riqueza, 
sabedoria e força, honra, glória e louvor. 
P. ( canta): Honra, glôria, poder e louvor, 
/ a Jesus nosso nosso Deus e Senhor. 
MC. Ao que está sentado no trono, o Pai 
que nos protege e ao Cordeiro, sejam o lou­
vor, a honra, a glória e o poder para sempre. 
P. (canta): Honra, glória . . . 
MC. Eis o Cordeiro de Deus. Eis aquele 
que batiza no Espírito Santo, e é o Filho 
de Deus! 
P. ( canta) : Cordeiro de Deus que tirais . . . 
MC. Eis o Cordeiro de Deus, que arranca 
o pecado do mundo. 
P. Senhor, eu não sou digno . . . 

·15 CANTO DAS OFERTAS 

O 
Sabes, Senhor, o que temos é tão 
pouco pra dar, / mas este pouco 
nós queremos com os irmãos com­
partilhar. 

l . Queremos nesta hora, diante dos irmãos 
/ comprometer a vida, buscando a união. 

2. Sabemos que é difícil Oti bens compartilhar 
/ mas com a tua graça, Senhor, queremos 
dar. 

3. Olhando o teu exemplo, Senhor, vamos 
seguir, fazendo o bem a todos, sem nada 
exigir. 

16 ORAÇÃO DAS OFERTAS 

O S. Concedei-nos, ó Deus, a graça de 
participar constantemente da Euca­
ristia. Todas as vezes que celebra­

mos este sacrifício, torna-se presente e forte 
em nós a vossa redenção. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. 
P. Amém! 

17 ORAÇÃO EUCARÍSTICA 

O 
( C o m p e t e somente ao sacerdote. 
Após a consagração): 
S. Eis o Mistério da fé: 
P. Todas as vezes que comemos 

O 
deste pão, e bebemos deste Cálice, 
/ anunciamos, Senhor, a vossa mor­
te / enquanto esperamos v o s s a 
vinda! 

18 CANTO DA COMUNHÃO 

O 
Só tem lugar nesta mesa pra quem 
ama e pede perdão / só comunga 
nesta Ceia quem comunga na vida 
do irmão. 

l. Eu tive fome e não me deste de comer. 
/ Eu tive sede e não me deste de beber. 

2. Fui peregrino e não me acolheste / in­
juriado e não me defendeste. 

3. Fui pequenino e quiseste me pisar. / Da 
ignorância não quiseste me livrar. 

4. Eu nasci livre e quis viver com liberdade. 
/ Fui perseguido só por causa da verdade. 

5. Pra ser feliz eu quis amar sem distinção. 
/ Só por orgulho tu não foste meu irmão. 

6. Eu vzvt pobre mas lutei para ser gente. 
/ Fui sem direito de levar vida decente. 

19 AÇÃO DE GRAÇAS 

O S. Oremos: Senhor, nosso Deus, 
fazei que o Espírito de Amor pe­
netre em nossos corações. Alimen­

tados com o pão da fraternidade, viveremos 
os dons da união, da paz e da amizade. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 
P. Amém! 

. RITO FINAL 

20 MENSAGEM PARA A VIDA 

( Após as comunicações de interesse para a 
comunidade). 

C. Ser chamado à santidade, ou mais que 
isto, ser santificado em Crislo Jesus, equi­
vale a ser salvo ou libertado do egoísmo para 
viver a solidariedade e a comunhão. Eis o 
desafio: como viver mais o testemunho de 
Jesus em nossa Comunidade? 

21 BtNÇÃO FINAL 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está np meio de nós! 
S. A bênção de Deus todo-poderoso, Pai, 
Filho e Espírito Santo, desça sobre vós e 
permaneça para sempre. 
P. Amém! 
S. V amos em paz e a graça de Deus, nosso 
Pai e do Senhor Jesus Cristo, vos acompa­
nhe. 
P. Amém! 

22 CANTO DE SAÍDA 

l. Tu te abeiraste da praia / não buscaste 
nem sábios nem ricos / somente queres que 
eu te siga, Senhor! 

Senhor, Tu me olhaste nos olhos / a sorrir 
pronunciaste meu nome. / Lá na praia eu 
larguei o meu barco, / junto a Ti buscarei 
outro mar. 
2. Tu sabes bem que em meu barco / eu 
não tenho nem ouro e nem prata / somente 
redes e o meu trabalho, Senhor! 

3. Tu minhas mãos solicitas / meu cansaço 
que a outros descansa / amor que almeja 
seguir amando, Senhor! 

4. Tu pescador de outros lagos / ânsia eter­
na de almas que esperam / bondoso amigo. 
que assim me chamas, Senhor! 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

2~-feira: Hb 5,1-10; Me 2,18-22. / 3~-feira: 
Hb 6,10-20; Me 2,23-28 ( Ss. Sebastião e 

Fabiano). / 4~-feira: Hb 7,1-3.15-17; Me 3, 
l-6 ( Sta. Inês). / 5~-feira: Hb 7,25-8,6; 

Me 3,7-12 ( S. Vicente). / 6~-feira: Hb 8,6-

13; Me 3,13-19. / Sábado: Hb 9,2-3.11-14.; 
Me 3,20-21 ( S. Francisco de Sales). / Do­

mingo: Is 8,236-9,3; !Cor 1,10-13.17; Mt 

4,12-23. 



A SANTÍSSIMA TRINDADE COMO UMA 
ETERNA AUTOCOMUNICAÇÃO 

Quando dizemos o Pai, ,o Filho e o Espírito 
Santo são três divinas Pessoas, a maioria 
dos cristãos entende a palavra pessoa como 
normalmente se entende: um indivíduo que 
possui inteligência, vontade, sentimentos e 
pode dizer eu. Em Deus haveria três inteli­
gências, três vontades, três consciências. Se 
dissermos somente isto, sem acrescentarmos 
que os Três estão sempre relacionados, caire­
mos fatalmente no erro do triteísmo. Com 
isso queremos dizer que, na verdade, tería­
mos três deuses distintos. 
Em razão desta dificuldade do homem mo­
derno houve dois teólogos, um protestante, 
Karl Barth e outro católico, Karl Rahner, 
que tentaram substituir a palavra pessoa na 
linguagem trinitária. Ela criaria mais dificul­
dades do que ajudaria os cristãos de hoje 
para entender o mistério da comunhão tri­
nitária. Quando falamos de Deus simples­
mente, fora da referência trinitária, diziam 
eles, podemos falar de pessoa. Caso contrário, 

EM TORNO DA LITURGIA 

Frei Leonardo Boff 

pensaríamos que Deus significaria uma força 
cósmica impessoal. Deus seria então a Pessoa 
absoluta ou o Sujeito eterno. Mas com re­
ferência à SS. Trindade sugeriam que se 
evitasse a palavra pessoa. No lugar dela 
Barth propôs que falássemos em três modos 

de ser. Trindade significaria, portanto, que 
a Pessoa eterna (Deus) realmente existe em 
três modos de ser, como Pai sem origem, 
como Filho sempre gerado do Pai e como 
Espírito Santo eternamente vindo do Pai e 
do Filho conjuntamente. 
Karl Rahner aceitou esta mesma intmçao, 
dando-lhe uma pequena modificação. Ao in­
vés de falar em três modos de ser preferiu 
falar em três modos de subsistência. Esta 
modificação intenciona evitar o erro do mo­
dalismo. Segundo esta doutrina errônea, como 
meses atrás havíamos esclarecido, no fundo 
não se aceita a SS. Trinqade, mas um só 
Deus se revelando em três maneiras distin­
tas; seria somente para nós três; em si mes-

O SENTIDO DE UMA CEIA 

Para captarmos mais profundamente o sen­

tido da Missa é importante compreender o 
simbolismo de uma ceia fraterna, ou de uma 
refeição fraterna, desde sua expressão mais 
sofisticada de um banquete diplomático até 
sua expressão mais simples e bem brasileira, 
do cafezinho oferecido aos visitantes, geral­
mente acompanhado da bolachinha. 
O que significa uma ceia fraterna ou jantar 
de amigos? Pode significar: festa, encontro, 
união, amor, comunhão, comemoração, ho­
menagem, amizade, presença, confraterniza­
ção, apreço, diálogo, conhecimento, conver­
sação, intercâmbio, gratidão, confiança, ofer­
ta, reconhecimento, intimidade, acolhimento, 
serviço, doação, paz, alegria, amizade, alian­
ça, pacto, reconciliação, refeição, convívio, e 

Frei Alberto Beckhiiuser, OF M 

em última análise, intercâmbio de vida, ou 

seja, vida. 
Se agora procurarmos aplicar tudo o que 
dissemos da ceia fraterna à Missa, desco­
briremos a sua riqueza, na linguagem do 
comer e do beber juntos no Senhor e tendo 
como alimento o Senhor. 
Tudo quanto dissemos da ceia ou do jantar 
de amigos podemos dizer da Missa, no re­
lacionamento dos participantes entre si, dos 
participantes com e em Cristo e dos partici­
pantes com Deus. Vemos, então, como a lin­
guagem da Missa é globalizante, atingindo o 
homem todo. Exige a presença, exige a ação 
em comum, exige o encontro. Aí se com­
preende que Missa por televisão certamente 
tem seu valor, mas não é nem de longe o 

QUANDO FOI FEITO .O CÓDIGO DA ALIANÇA 

A Bíblia diz que Deus entregou o Código 
da Aliança a Moisés, e que Moisés o entre­
gou ao povo, lá mesmo no deserto (Ex 20, 
22). Afinal, qual o ideal que o Código 
queria realizar? Qual a posição que ele to­
mava nos conflitos daquele tempo: defendia 
os interesses dos pequenos ou dos grandes? 
Como animava a fé do povo? 
1. A leitura "pente-fino" mostrou que o 
Código da Aliança, de um lado, já não fala 
mais da vida do povo no deserto; de outro 
lado, ainda não fala da presença de um rei 
no meio do povo, nem fala da ameaça ex­
terna por parte dos reis da Palestina. A 
conclusão que se tira de tudo isso é a se­
guinte: o Código da Aliança foi feito na 
metade da época dos Juízes, isto é, depois 

da caminhada pelo deserto, antes da chegada 
do rei Davi e antes dos ataques dos reis 
vizinhos do fim da época dos Juízes. É a 
época em que o povo já estava morando na 
Palestina e já era um povo de agricultores. 

2. Dizendo que Deus entregou o Código a 
Moisés e, através de Moisés, ao povo, a Bí­
blia quer ensinar uma coisa muito impor­
tante: 1. que o Código é Palavra de Deus; 
2. que ele é expressão fiel do pensamento 
de Moisés para a nova situação em que o 
povo estava vivendo; 3. que ele se impõe 
com a autoridade do próprio Moisés. 

Carlos Mesters 

3. Aqui convém lembrar ainda o que já vi­

mos. Na celebração anual da Aliança, passa­

do e presente se misturavam. O povo vol­

tava ao tempo de Moisés e trazia o tempo 

de Moisés para o hoje deles. Nós fazemos 

a mesma mistura quando cantamos: "Tam­

bém sou teu povo, Senhor, e estou nessa 
estrada". 
Observação final a respeito do estudo do 

Código da Aliança. 

O Código da Aliança trata de leis. Assunto 

difícil , mas muito importante! Não deu para 

a gente estudar todas as lejs, uma por uma. 

Cada grupo poderá fazê-lo na medida de 

suas possibilidades. Porém, um aviso! Estu­

dando estas leis antigas, a gente corre o 

perigo de esquecer o nosso hoje! Tem gente 

que discute tanto as leis de ontem que 

esquece de fazer hoje aquilo que o povo do 

Código da Aliança fazia naquele tempo, a 

saber, lutar para criar leis: 

1. que ajudem a criar uma convivência hu­
mana, fraterna e justa; 

2. que tomem posição dentro dos conflitos 

e combatam as causas da opressão; 

3. que orientem o povo na defesa dos seus 

direitos e no cumprimento de seus de­
veres; 

mo, Deus seria e continuaria 
Então Rahner diz o seguinte: Deus é 
mistério de comunhão. Está sempre s 

de si e se entregando em vida e amor 
a autocomunicação como mistério ra 

Então: enquanto a autocomunicação, no 

prio ato de se entregar, permanece sobe 

e incompreensível, um princípio sem pr 

pio se chama Pai; enquanto esta autoc 

nicação se exprime e se faz compreen 

e por isso é Verdade, se chama Filho; 

quanto esta autocomunicação a c o 1 h e 

Amor e cria União se chama o Espírito 

to. Este processo não é compreendido 

mente por nós, mas revela Deus assim 

é em si mesmo; evitamos o modalism 
estamos diante do mistério da comunhão 

sempre se realiza em três modalidades 

e nos inserem dentro do mesmo proc 

fazendo que, como pessoas, sejamos 
mais capazes de doação e de amor. 

que quer ser a Missa instituída por C 
um convívio no Senhor. 
Na linguagem da ceia ou do banquete 
o homem todo, com todos os seus sent" 
os olhos, os ouvidos, a boca, a fala, o g 
o olfato, o tato, 
o afeto. 
A linguagem da 
elementos da 
agradecimento, o reconhecimento e a o 
A Missa constitui o banquete do Reino, 
o qual todos são convidados, constituin 
grande comunidade dos irmãos. Ele 
a fração do pão. Exige que cada partic' 
te também se torne, como Cristo, 
dado e Sangue derramado para a vida 
próximo. 

4. que mantenham o povo na 
rumo à realização do ideal da aliança 
presso nos Dez Mandamentos; 

5. que, mesmo não conseguindo todo 
reito e toda a justiça, não 
animar o povo a lutar para 
possível e o viável; 

6. que despertem e fortaleçam as forças 
do povo e combatam a ideologia o 
sara; 

7. que mantenham acesa a fé em Javé 
escuta o clamor dos pobres e defen 
direito âos pequenos e dos oprimid 

Conclusões da Folha: Durante este 

nossos representantes , escolhidos nas el 
de novembro, formularão e promulgar 

nova Lei Maior do País, a Constituição 

deral. Já tivemos muitas, todas ou fo 
!adas ou usadas contra o povão dos po 

maioria da população brasileira. A A 

bléia vai agora reunir-se para os trab 

É preciso que descubramos o lugar atu 

in tcrferência: continuando organizados, 

brando dos eleitos Constituição e regul 

tação da Lei Magna de acordo com os 

resses da maioria. Lei escrita e aplicada 

a Lei que Javé deu ao Povo, para o 

manter-se livre. 


